

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Diogo Oliveira


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Samia Dayana Cardoso Jorge


			copidesque: Gabriela Fujita 


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Vanessa Bueno


			e-ISBN 978-65-598-5726-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
PREFÁCIO


			Com o passar dos anos, eu me tornei um leitor assíduo, talvez até compulsivo para alguns. E acredito que a pessoa que lê muito passa para um novo nível de querer escrever. Mas o abismo entre querer e escrever pode ser maior do que imaginamos.


			No meu caso, este abismo era enorme e só diminuiu a partir do momento em que passou de ser um sonho e se tornou um objetivo.


			Entre os títulos que eu lia, os campeões eram horror e mistério, sejam eles sobrenaturais ou policiais. não consegui escrever algo diferente disso, e juro que tentei.


			Um sábio disse uma vez que “ganância, medo e impaciência geram prejuízo”. E me baseando nisso escrevi uma história sobre um homem que tentou fazer exatamente o contrário, para alcançar seu sonho.


			Tentei experimentar algo diferente, coloquei o texto de forma que se modifica com o decorrer da história. E se você usar sua imaginação, vai pensar que isso acompanha o número de vezes que a Typ3writer é usada.


			Provavelmente isso é resultado de alguns cursos sobre criatividade que fiz, e um pouco de ambição pessoal ou loucura.


			Seja como for, a minha amada esposa, que leu o meu texto pela primeira vez, notou o fato. O que me faz pensar que segui uma linha de pensamento coerente com o que eu quis propor.


			E é para ela que dedico e agradeço este livro.


			Assim como aprecio você e cada um dos leitores que pararam um pouco para ler o que vem a seguir.


			Atenciosamente, Diogo Oliveira.


		




		

			
Capítulo 1


			Voltando para casa após mais uma dessas palestras motivacionais, Henry já estava cansado e para ele parecia que todas estavam ficando iguais, um cara falando para um monte de gente que quando se empenharem tudo será possível e o esforço recompensado.


			Parou o carro em frente à sua casa, olhou em volta e para ele parecia mais um dia perfeito para qualquer coisa, menos perder tempo dentro de um escritório – o céu estava azul com nuvens brancas em formatos que sua imaginação transformava em boas lembranças. Em um momento de reflexão, repensou sua escolha de largar tudo e tentar escrever um livro, afinal era o sonho pelo qual ele estava correndo atrás.


			Pegou suas chaves e destrancou a porta, mas ao tocar na maçaneta, sentiu uma sensação estranha, foi quando percebeu que tudo estava quieto, sem nenhum barulho vindo de dentro da casa. Após entrar, correu pelo corredor, passou pela cozinha e quando chegou no quintal não acreditou no que viu.


			Nos fundos da casa há um gramado verde com uma árvore plantada ao fundo grudada ao muro, perto da parede da casa, ali bem abaixo da janela de seu escritório jazia seu pastor alemão Silver, esmagado por uma máquina de escrever que caiu da janela. Henry largou tudo o que tinha nas mãos e foi ao encontro dele, sentou na poça de sangue e apoiou a cabeça do cão em seu colo, enquanto passava as mãos pela cabeça de Silver, sentia sua leve respiração, quase morta.


			Dentre tudo o que se passava na cabeça dele, jamais imaginou o que ocorreria a seguir, olhou de relance para a janela de seu escritório e pensou ter visto um vulto de uma pessoa. Antes mesmo de distinguir o que poderia ser, suas mãos fizeram um rápido movimento junto a um barulho inconfundível, sem querer acreditar no que acabava de encontrar, olhou para os olhos do cachorro, estavam sem vida, pertencendo a um cão que acabava de ter seu pescoço quebrado.


			Todo o seu corpo queria se mexer e fazer alguma coisa, mas foi como se algo tomasse conta de suas células, ele não conseguia se mexer, somente fixar o olhar para a máquina de escrever, que expelia uma leve luz esverdeada enquanto o sangue esparramado desaparecia como se estivesse sendo sugado pela máquina.


			Ainda se recuperando do choque, o Henry tentava assemelhar o ocorrido, uma rápida olhada ao redor lhe deu a sensação de estar sozinho, apesar de sentir como se estivesse sendo contemplado.


			— O que está fazendo aí na grama! E por que... Oh não, Silver!


			Sarah gritava da cozinha e largando suas chaves no chão correu em direção ao corpo do animal. Lamentando e se questionando como aquilo tinha acontecido, recebeu um breve relato dos fatos presenciados por seu marido que sabia que era apegado ao cachorro.


			Sarah se dirigiu até a máquina de escrever e disse:


			— Melhor subir e tomar um banho, vou levar isto de volta para o escritório e ligar para alguém retirar o Silver do gramado, conversamos depois durante o jantar, melhor tentar não pensar nisso agora.


			Henry subiu as escadas sentindo um enorme peso no corpo, uma sensação que já não sentia há muito tempo, porém dessa vez vinha com algo diferente. Podia ouvir seus passos como se só ele estivesse caminhando por uma escada infinita, a impressão era de estar envolto pelas paredes úmidas de um grande túnel mal iluminado, nas laterais tocava os corrimões frios que gelavam a ponta da ponta de seus dedos até o pulso.


			Quando pisou no terceiro degrau, começou a ouvir um assobio de vento balançando a copa das árvores, subiu mais dois degraus e passou a se tremer de frio, pensou em gritar alguma coisa para sua esposa, quem sabe esquecer alguma janela aberta. Tentou falar, mas era como se o barulho ensurdecedor do vento fizesse com que o tom da sua voz se perdesse. Sentia os olhos pesados com dificuldade de mantê-los abertos, era como se um vento empurrasse uma espécie de poeira invisível em sua direção.


			Com um certo esforço, ergueu seu braço esquerdo, colocando-o em sobre seus olhos, forçou as pernas a subirem mais dois degraus, quando reparou uma luz verde que vinha do topo da escada, a poeira e o vento se tornaram mais intensos.


			Tentou ficar na mesma posição, mas se viu forçado a dar um passo para trás; ao tentar apoiar o pé no degrau anterior, não o sentiu, teve a impressão de que todo o seu peso estivesse em cima da perna que recuou e como não se apoiara, começou a cair. Desesperado, Henry começou a balançar os braços, não conseguiu distinguir nada no meio da luz verde que invadia seu olhar, de repente se lembrou do corrimão, esticou seu braço para alcançar a peça cilíndrica de metal na angustiante esperança de não querer parar em um hospital caso viesse a cair.


			Assim que encostou no corrimão, sentiu seu corpo gelar por completo, sua visão foi coberta por uma mancha esverdeada, fechou os olhos, aflito com o desconhecido, ouviu algo familiar de algo como correr de alguma coisa sobre trilhos que ao chegar no final soa um sino.


			Após ouvir o barulho familiar, porém sem saber ao certo o que, Henry abre os olhos e, para seu espanto, se encontra em frente à porta do banheiro com a mão na maçaneta.


		




		

			
Capítulo 2


			Henry desligou o chuveiro e ainda podia ver o vapor da água em volta de seu corpo dentro do box, enquanto repassava tudo que tinha acabado de acontecer antes de entrar no banheiro.


			Saiu do box ainda pingando e estendeu o braço para o suporte onde estavam duas toalhas bordadas, uma escrita Henrique e outra bordada com o nome Carla.


			Afinal, Henry era apenas um nome que ele gostava de usar, assim como Sarah gostava que a chamassem pelo diminutivo de seu nome do meio ao invés do próprio nome, para ele era um ótimo nome artístico para assinar seus trabalhos. Quer dizer, quando começasse a assinar seus trabalhos, pois até agora em sua carreira de artista, escritor, ou seja, lá o que ele fosse desenvolver, não conseguiu nada; todavia adorava o som do nome que escolhera, talvez seja pela influência americana que tanto vê por aí, ou simplesmente porque assim ele se sente mais seguro de não acharem seu nome muito comprido para alguma chamativa.


			Terminou de se enxugar e se postou em frente ao espelho, observando seus braços e pernas que sempre achou compridos demais, seu cabelo ralo, porém começando a ficar maior, quase na hora de cortar novamente, um rosto quadrado com olhos escuros e barba falha por fazer. Ele nunca pensou ser o mais atrativo para alguém, porém depois que se juntou com Sarah, não se preocupava tanto com isso.


			Ouviu a porta da entrada da casa abrir.


			Provavelmente vieram recolher o corpo de Silver, pensou ele.


			Sentou-se na privada e esperou até que fossem embora, refletindo mais uma vez sobre tudo que aconteceu. Quando finalmente vestiu suas roupas, foi em direção a escada e, conforme se aproximava dos degraus, sentia um mal-estar repentino. Podia pensar em mil e uma explicações para aquilo que estava sentindo, mas no fim só conseguia classificar como medo, medo de que toda vez que fosse usar a escada o pavor da névoa verde viesse lhe assombrar novamente.


			Ao encostar no corrimão, ficou paralisado, não encontrava coragem para prosseguir e descer a escada, reparou que no curto período de tempo já até deu um nome para o que quer que seja que aconteceu com ele, mas o que iria fazer, viver para sempre no segundo andar da casa, comer as guloseimas que escondia no escritório, beber a água da torneira do banheiro, ou simplesmente tentar escapar pela janela, claro por que não, a mesma janela pela qual a máquina de escrever caiu!


			Perdido em seus pensamentos, ouviu Sarah chamar seu nome na outra ponta da escada.


			— Henry, está tudo bem?


			— Sim, querida, já vou descer – respondeu ele, enquanto começava a suar frio.


			Henry só conseguiu descer segurando no corrimão e mantendo os olhos fixos em sua mulher, foi a primeira coisa que pensou em fazer para evitar que o temível túnel aparecesse novamente, ou simplesmente para provar que aquilo não passou de sua imaginação.


			Um alívio tomou conta de seu corpo quando conseguiu pôr os pés no primeiro andar e olhou para Sarah, por um instante quis acreditar que não havia o que temer e que tudo foi apenas um pequeno devaneio, porém não é assim que o corpo humano reage em situações assustadoras.


			— O pessoal já levou o corpo para a clínica veterinária, disseram que vão tomar os devidos procedimentos e que podemos passar lá depois para acertar – disse Sarah, enquanto ia para a cozinha.


			— Claro, querida, foram rápidos com tudo – respondeu Henry, como se tivesse saído de um transe.


			— Como assim? Eles levaram uma hora até chegarem aqui, se confundiram com o tamanho do saco para colocar o Silver e entraram e saíram mais umas duas vezes no quintal, sabe lá para quê, e ainda por cima quando foram embora eu limpei o resto da bagunça que ficou lá fora.


			— Impossível, eu apenas tomei um banho de 20 minutos, não pode ter levado todo esse tempo.


			— Realmente eu apenas ouvi o chuveiro ligado por esse tempo, agora o que você ficou fazendo lá em cima eu não sei; apesar de eu ter ouvido eles comentando sobre o homem parado na escada, mas achei que estavam falando de outro lugar que visitaram.


			— Provavelmente eles devem estar falando de alguma outra coisa, ou apenas falando de outra casa, sabem como essas pessoas são.


			Sarah lançou um olhar estranho para ele, mas não falou nada e foi preparar um café.


			Aliviado com o fim dos questionamentos, Henry foi até o jardim para ver o local do ocorrido. Tudo parecia normal, apesar de um pouco de grama amassada de a máquina de escrever estar no mesmo lugar que estava quando encontrou Silver. Ficou paralisado quando fixou seus olhos no tom da grama...Verde é claro!


			Agora tudo para ele fazia sentido, a porcaria da cor do quintal deve ter feito ele imaginar tudo aquilo, junto com o susto ao encontrar seu cachorro morto, sua cabeça o fez delirar um pouco, afinal foi um dia cansativo, há tempo ele não consegue se posicionar financeiramente e está às custas da mulher.


			Afinal, já ouviu tanto falar destas coisas que até poderia ele estar passando por isso.


			O estranho é que nada explica como a máquina caiu do segundo andar e não teve nenhum arranhão.


			— Vai tomar café, querido? – perguntou Sarah.


			— Sim, já estou indo! – respondeu Henry, perdendo sua linha de pensamento.


			Ao chegar na cozinha, em cima de um balcão de mármore havia duas xícaras de café e um pedaço de melão.


			Houve épocas em que ele pensaria que aquilo seria muito pouco para um desjejum, mas desde que largou a correria do escritório ele já não come mais compulsivamente.


		




		

			
Capítulo 3


			Enquanto tomava seu café, Henry tentou se lembrar de alguns momentos que teve com Silver, mas cada recordação era mais dolorosa que a outra, afinal sempre esperamos que eles vivam mais depois que morrem.


			— Acha melhor cancelar o jantar com o Thiago? – perguntou Sarah com um olhar preocupado para ele.


			— Não precisa, isso é daqui a dois dias, até sábado estarei bem, é apenas um turbilhão de memórias que vem aparecendo e indo, cada vez menor. Vou levar a máquina de escrever lá para cima. – respondeu Henry.


			Ele foi até o quintal, tentou olhar o menos possível para baixo para não ter de dar de cara com a cor da grama novamente, pegou a máquina e foi em direção à escada.


			Passando pela cozinha, ele acessava um corredor que continuava além da sala de estar até o começo da escada, quase chegando na porta de entrada.


			Por um momento, o calafrio tomou conta novamente de seu corpo, a escada estava lá novamente, esperando por ele, mas agora era pior, com a máquina nas mãos ele não teria como segurar no corrimão, o qual foi sua salvação de um desastre. Claro, se aquilo realmente tivesse acontecido.


			Ficou pensando um pouco antes de começar a subir a escada, entretanto não achou nenhuma outra alternativa, exceto...


			Conferiu se Sarah estava na cozinha guardando algumas coisas, não iria desconfiar de nada.


			Sem demora, colocou a máquina no quarto degrau da escada, pois era o que alcançava sem precisar começar a subir. Se sentiu em uma das situações mais ridículas de sua vida, mas um homem, ao enfrentar seus demônios, está disposto a tudo.


			Prosseguiu dessa forma até chegar no final da escada, sempre se segurando no corrimão e não tirando os olhos do corredor com o receio de sua esposa aparecer. Quando terminou, se sentiu satisfeito, como se tivesse terminado uma prova de resistência em alguma competição. Pegou a máquina e a levou para o escritório.
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